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O PAPEL DA LIGA ACADÊMICA NA FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA
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1.INTRODUÇÃO  
As Ligas Acadêmicas (LA) são organizações compostas por estudantes da graduação que buscam integrar a tríade acadêmica:  ensino, pesquisa e extensão. Sob a orientação de um professor vinculado à instituição, essas atividades são realizadas como uma forma de aprofundamento extracurricular (Goergen , Hamamoto Filho, 2017, p. 65). 
Essas associações estudantis surgiram no início do século XX nas universidades brasileiras com o propósito de ampliar a extensão universitária, promovendo a interação entre estudantes e professores em iniciativas que transcendem o ambiente acadêmico. As ligas podem ser formadas por profissionais de uma única área ou de múltiplas áreas, conforme estipulado em seus estatutos (Soares  et al., 2017,  p. 22;  ; Santana et al., 2021, Brasil, 2007) 
Esses grupos atuam em diversas disciplinas, permitindo que os estudantes participem de atividades teóricas e práticas, como aulas, palestras, elaboração de cartilhas informativas, cursos, congressos, projetos de pesquisa, atividades assistenciais e campanhas educativas. Essa abordagem integrada fortalece a formação dos estudantes e contribui para a melhoria dos serviços de saúde e educação no Brasil." (Anjos et al., 2023).
A criação das Ligas Acadêmicas começou em 1920, com a fundação da Liga de Combate à Sífilis na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Essa iniciativa foi uma das primeiras organizadas por estudantes com o objetivo de complementar sua formação acadêmica. A partir do modelo dessa associação de alunos, outras foram estabelecidas em diversas áreas do conhecimento, com destaque para a área da saúde. A primeira Liga de Enfermagem, conhecida como Liga de Enfermagem de São Paulo, foi criada em 1951 na Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo (EEUSP). Seu objetivo era promover a integração entre teoria e prática, além de incentivar a pesquisa e a extensão na área de enfermagem (Silva et al, .2021, p. 1488). Essa evolução das Ligas Acadêmicas reflete um contexto de transformação na educação e na prática da enfermagem no Brasil, ressaltando a importância da formação integral dos profissionais de saúde​ (Santana,  2021).
A formação de profissionais de enfermagem altamente capacitados demanda uma abordagem que vai além do ensino tradicional, sendo necessário incorporar práticas que promovam a integração entre teoria e prática. Nesse contexto, as ligas acadêmicas no curso de Bacharelado em Enfermagem, especialmente a Liga de Embriologia, Microbiologia e Parasitologia (LAEEMP), se destacam como espaços fundamentais para o desenvolvimento de habilidades essenciais, como a capacidade de aplicar conceitos teóricos em situações práticas, o desenvolvimento do raciocínio clínico e o fortalecimento do trabalho em equipe. Essas ligas também possibilitam a realização de atividades complementares que integram teoria e prática, incluindo campanhas de saúde, projetos de pesquisa e atividades assistenciais, contribuindo significativamente para a formação abrangente dos estudantes.
Diante desse contexto, o presente artigo teve como objetivo principal relatar a experiência de estudantes do curso de Bacharelado em Enfermagem na criação, fundação, implantação e consolidação de uma Liga Acadêmica em Embriologia, Microbiologia e Parasitologia (LAEEMP).

2. MÉTODO  

Este estudo foi do tipo qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência, acerca da criação, fundação, implantação e consolidação da Liga Acadêmica de Enfermagem em Embriologia, Microbiologia e Parasitologia (LAEEMP), do UNIFIP Centro universitário, Patos (PB). A LAEEMP sedia-se na curso de Enfermagem da referida instituição de ensino, e organizou-se por 11 estudantes de enfermagem dos semestres iniciais do curso, denominados de membros executivos. A fundação, processo seletivo, e às atividades realizadas pela LAEEMP aconteceram entre os meses de Setembro 2023 a Junho de 2024. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na fase inicial, os membros executivos fundaram a Liga Acadêmica de Enfermagem em Embriologia, Microbiologia e Parasitologia (LAEEMP), elaboraram o regimento e elegeram a diretoria, seguindo as diretrizes do curso de Enfermagem. A experiência compartilhada pelos membros da LAEEMP enfatiza a relevância de uma formação prática e interdisciplinar na educação em saúde. Além de estimular o desenvolvimento da liderança entre os estudantes, a liga promove habilidades essenciais, como trabalho em equipe e comunicação, tanto verbal quanto escrita. 
Essas competências são fundamentais para a formação dos estudantes de enfermagem, capacitando-os a atuar de forma colaborativa e eficaz em ambientes desafiadores. Freire et al., (2021, p. 5 ) apontam que a estruturação de ligas acadêmicas fortalece a responsabilidade social e a autonomia dos alunos, criando oportunidades que vão além do ambiente acadêmico. Em consonância com presento estudo, Matheus (2019, p. 98) ressalta que a participação em ligas acadêmicas favorece o desenvolvimento de competências essenciais, como liderança, comunicação e trabalho em equipe, as quais são fundamentais para o exercício da profissão. Essas experiências enriquecem a formação dos futuros enfermeiros, preparando-os para enfrentar os desafios da profissão. 
 A diretoria da LAEEMP organizou cursos de biossegurança para seus membros, fundamentais para assegurar que os estudantes adotem práticas seguras em ambientes clínicos. Segundo Pretti, Da Rocha , Dourado (2022, p. 115)  a biossegurança deve ser um componente essencial na formação do enfermeiro, promovendo discussões sobre o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e Coletivos (EPCs). Os autores enfatizam que todos os profissionais da área da saúde, incluindo os estudantes de enfermagem, devem ter a biossegurança integrada à sua grade curricular, incentivando uma cultura de segurança e responsabilidade. 
Durante o carnaval, os membros da diretoria da LAEEMP abordaram temas relevantes, como saúde nutricional e a transmissão do herpes vírus, realizando entrevistas com profissionais das áreas de nutrição e odontologia. Essas iniciativas proporcionaram oportunidades valiosas de aprendizado prático e enfatizaram a importância da interdisciplinaridade na formação dos futuros enfermeiros. 
Na área de extensão, foram desenvolvidas ações de educação em saúde sobre a dengue em escolas, acompanhadas pela criação de materiais didáticos. Essas atividades despertaram nos acadêmicos um olhar crítico e reflexivo sobre os problemas reais enfrentados pela comunidade. Além disso, por meio de suas atividades de extensão, a liga estabeleceu conexões significativas com disciplinas do ciclo profissional, como saúde coletiva e infecções transmissíveis, reforçando a importância da interdisciplinaridade na formação do enfermeiro. Essa abordagem integrada é fundamental para a compreensão dos determinantes sociais da saúde e para a formação de profissionais capacitados. 
De acordo com Araújo et al., (2021, p. 110) e  Gonsalves et al (2024, p. 13) as atividades de extensão promovidas pelas ligas acadêmicas, como campanhas de conscientização sobre doenças, não apenas disseminam informações importantes para a população, mas também permitem que os alunos se conectem à realidade social das comunidades, corroborando assim com os resultados descritos nesse estudo. 
Nos estágios extracurriculares realizados no Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) e no Laboratório Municipal de Saúde Pública de Patos - Dra. Maria Dilva Carlos Diniz, os integrantes observaram os procedimentos de coleta e análise de material biológico, além de contribuírem para o atendimento e acompanhamento dos pacientes. Na área de pesquisa, os membros estão envolvidos na organização dos minicursos do 1º Congresso Interdisciplinar em Práticas em Enfermagem.  Ao organizar minicursos e participar de congressos, os membros da liga não apenas aprofundam seu conhecimento, mas também aprimoram suas habilidades pedagógicas. Essa experiência é especialmente valiosa na formação de enfermeiros, pois combina teoria e prática, preparando-os para enfrentar os desafios do mercado de trabalho. 

4. CONCLUSÃO  

A experiência adquirida pelos membros da LAEEMP, desde sua fundação até as diversas atividades realizadas, destaca a importância dessa iniciativa na formação profissional dos alunos. O contato direto com a comunidade e os serviços de saúde possibilitou uma melhor compreensão da realidade local e dos desafios enfrentados na solução de problemas.
A LAEEMP não apenas promoveu a aplicação prática dos conhecimentos teóricos em embriologia, microbiologia e parasitologia, mas também estabeleceu conexões significativas com disciplinas como saúde coletiva e infecções transmissíveis. Essa interdisciplinaridade é fundamental para compreender os determinantes sociais da saúde e preparar os alunos para atuarem de forma eficaz e holística. Além disso, as atividades de pesquisa e extensão realizadas pela liga foram essenciais para o desenvolvimento de habilidades e atitudes nos membros, permitindo que se tornassem mais colaborativos e engajados com a comunidade.
 A combinação dessas experiências práticas e teóricas não só enriqueceu a formação acadêmica, mas também fortaleceu a capacidade dos alunos de enfrentar os desafios da profissão e contribuir para a saúde única de maneira mais abrangente.
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